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-==- Sociedade Sport-Aviata 
( EM ORGANISAÇÃOJ 

:Para aplicação das peles em todo 
---- o gencro 

ATm.mll s 01:· Chapeus Veslidos e Peles 
11 l·:Ul'll)O; ' ' 

1, Al ALMIRAHTS REI$,° i.0 audar 
!'<TENDENTE --- (:;ó no 1. 0 andarl 

lQuereis ter boa dentadura? 
USAE A PASTA OENTIFRICA 

FLOl~A 
que é a unlca que conserva o esmalte dos 
dentes e a hygiene da boca.-;\· ,·enda em 
1o~as ns pha1·111aclas, perrumarlas e droga. 
rl:is e mais cst:1bclcclmentos do patz. Unlco 
1·eprescntante para Portugal. colonlas e 
1~ F. L. MATHEUS, Rua do Norte. 34, l.º 

, " 
~ran~~s Armai~n~ de 

A 

~nterocolite muco-mem~ranosa 
e as suas complicações, curam-se por com

pleto com a 

LACTOSYMBIOSINA 

CALÇADO BARATO 

1. 1. ~an~1ias 
A casa mais bem sortida 

do paiz e que mais BARATO VENDE 
En,·iar con~ulta det<t lhada ao 

LA~ORATORIO SANITAS-T. do Ca!'mo, 1, 1.°, Lisboa 

~-------------------J COMPANHIA DO PAPEL DO PRADO 
Sociedade anonlma ào r - spo11sa1>1Uàadc llmUaà<1 

CAPITAL: 
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Total .. . • • • • . • • . . • . . :;:,o::Jsw;uw 
llffde em Lisboa. PrOPrlct.arla das fabricas do Prado, l\larlaoala e So· 
brelriobo rT<mar), Penedo e Casal d'Hermlo (U>uza>. Vale-Maior ( Alber
garia-a-velha). lostaladas para uma produção aoual de seis mllbões de 
kllos de papel e (llspondo dos maqulolsmos mais ape1·relcoados para a sua 
Industria. Tem em deposi10 irraode variedade de papeis de escrita . de Im
pressão e de embrulho. Tomn e executa prontameote encomendas para 
tabrlcacões especlaes de qualquer qualidade de papel de macblna coo· 
Unu'l ou 1·edooda e de fõrma. Fornece papel aos mais Importantes Jor· 
naes e publicações perlodlcas do palz e é fornecedora exclusiva das mais 
Importante> r.ompaohlas e em prezas nactooae~. -Escrltorlos e deposttos: 
2711, llUA DA f•iUNCEZA, i76, LISBOA.-49. RUA OE PASSOS MANOEL, 51, 
PoRTD.-End. teleg. em Lisboa e Porto· Companhia Prado. Numero tele
foniro: T.T<::JIOA. r.n'-PORTO. 117. 

R. 04 PALMA, 290- T. do Bemformoso, 14 (Ao INTENDEHTEl 

ênviam-se encomendas para a provincia 
contra reembolso. 
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A MAIS ANTIGA DE Pi''\RIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSf\S 
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( Pelos do rosto i 
Extraem-se radicalmente usRndo o 

aramado depllatorlo 
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Carnaval 

Se podemos confiar nos calendarios, o carnaval 
esiá para breve. No emtanto, não se notam em-Lisboa 
indícios alguns de tal aproximaç.ão, o que pela pri
meira vez acontece; com antecipação muito maior, 
nos outros anos, por este tempo já-os bailes de mas
caras publicos e particulares se multiplicavam. 

Tendo terminado a suspensão de garantias, dado 
que a d'uma pessoa se· divertir fõsse das proíbidas, 
não ha duvida de que essa absten
ção é inteiramente voluntaria; e como 
apesar da sua generalidade não pode 
ser o resultado de combinações en
tre os indivíduos, conclue-se que toda 
a gente, por intuito ou pelo racioci
nio, percebeu que no momento atual tr, 
o riso, a chacota, a exteriorisação 
desengonçada da alegria não podiam 
ser levadas senão á conta de loucura. V 

Ainda nem vimos anunciados os 
costumados bailes nos teatros; quer 
dizer, o bom senso até extinguiu 
nas emprezas o desejo do ~anho, o sentimento co
mercial, que é de todos o mais teimoso. E assim res
ponde o povo aos que o acusam de frequentar, mais 
do que nunca, os divertimentos publicos: distrae-se, 
é certo, mas com conta, peso e medida, tanto quanto 
se torna necessario para repousar e readquirir forças; 
tratando-se, porém, da autentica folia em que ele é ao 
mesmo tempo, autor, ator e espétador, d'um destem
pero de faculdades íncoínpativel com o estado con
sciente, ele retrae-se, serena e cumpre o seu dêver de 
ser sério. Bom povo, o nosso! 

.Jngenuldade 

. . . Bom e ingenuo. Conta-se agora-e embora os 
boatos sem base fervilhem, este parece que a terr.
que em tempos não distantes certo estrangeiro, apre
sentando-se ás nossas autoridades como cidadão 
suisso, mostrou desejos de conhecer nas profundezas 
o mar das costas de Portugal, não sabemos para que 
especie de estudos a que se entregava. 

Ocorreria, naturalmente, perguntar que interesse 
tinha um suisso, paiz 
não marítimo, em se
melhantes trabalhos; 
mas por facil que nos 
pareça agora o reparo, 
o caso é que ninguem 
o fez e que o referido 
estrangeiro, cremos 
que auxiliado amavel
mente por peritos nos

sos, procedeu nas costas de Aveiro ás sondagens e 
outras tarefas que finha em mente realisar. Um belo 
dia o suisso desapareceu e agora os submarinos ale
mães teem, ao que se diz, aparecido não longe do 
local examinado pelo nosso curioso visitante. 

São aos centos, factos como estes. Lembram-se da 
ultima visita de D. Miguel a Portugal? Foi durante a 
ausencia de D. Carlos e a regencia da ex-rainha D. 
Amelia. O pretendente percorreu todas as localida
des que desejou, chegou a visitar instalações milita
res, esteve até em Tancos e não lhe faltou lambem 
o condescendente cicerone, que se desfez em cor
tezias para com o príncipe e àepeis nos jornaes 
descreveu a visita deixando pouco veladamente 
perceber que o conhecera. 

Sim, ingenuo povo, que mal não usa porque mal 
não cuida, mas que quasi sempre paga duramente 
estas ingenuidades, muito gratas aos..nossos coraçõea 
de poetas, mas que nãQ-deixam de sêr perigosas. E se 
nos emendassemos da toleima? 
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Quanto se tem caminhado, pelo ar, do padre Gus
mão para cá ! Durante muitos anos a tentativa de 
voar não passou de um tímido esboço e tímidos 
ainda foram os vôos de ha uma dezena de anos; de 
subito na atmosfera cruzam.se aparelhos, disputam 
velocidades, alturas, carga, e hoje são rapidos como 
o raio, sobem a milhares de metros e, quanto a 
carga, já se anuncia um avião gigantesco, inventado 
por Santos Dumont, podendo transportar trinta pes
soas e varios canhões e metralha doras. 

Não intercalamos na Cronica esta noticia por que 
nos supreenda o engenho dos homens; de ele espe
ramos muito mais ainda, insaciaveis como são. In
tercalamo-la, comtudo, porque nunca falta, quando 
os jornaes dão conta de um invento d'este genero, a 
observação de que pode 
transportar maquinas de 
guerra, como se o pri
meiro pensamento pe
rante uma invenção fosse 
sempre de sangue e de 
morte. E note-se que em 
muitos outros inventos, de aparencia absolutamente 
inofensiva, caso analogo se tem dado; lembramo
nos, por exemplo, de que quando Daguerre obteve 
as primeiras fotografias, um periodico de então aven
tou a suposição de que a descoberta viesse a ter 
importantes aplicações nas artes belicas ... 

Emfim, consolemo-no.s com a idéa de que esta 
preocupação não representa um desejo de combater, 
mas, como muitos argumentam, uma anciedade de 
paz, visto que, quanto mais armado se estiver, me
nos provavel se torna o ataque inimigo. E' certo, 
mas lambem não deixa de ser verdade que um ex
cesso de força acaba por exigir ·objetivo em que se 
empregue e que os pensamentos humanitarios se des
fazem com o fumo dos primeiros tiros. 

S. Carlos 

Abre ou não abre o nosso teatro lirico ? A per
gunta, em toàos os princípios de ano, repete-se nos 
centros de conversa e mal aponta uma esperança de 
que apareça emprezario. não se esconde a alegria 
entre as pessoas cultas da nossa sociedade. 1 la pouco 
delineou-se qualquer indicio de aparecer, emfim, o 
sonhado concorrente, mas foi de uma consistencia 
efemera, quando já se discutiam probabilidades de 
que a antiga concorrencia voltaria a S. Carlos, já 
se recordavam temporadas notaveis, já se falava 

n'uma reconciliação fatal entre 
políticos de diversos ideaes, pe
rante a arte, razão suficitnte para 
se esquecerem todos os resenti
mentos. 

A ocasião, não seria, tal vez, bem 
escolhida; mas passados os males 
que nos afligem agora, supomos 
que não se arrependerá quem 
contar com essa reconciliação, 
se ela fôr necessaria para produzir 
a receita bastante para os encar-

. gos do teatro; de mais, as nossas 
mulheres bonitas, e são-no tanto 

as da velha aristocraCia como as da moderna de
mocracia, não leem muitos recintos onde possam 
ser admiradas por uma multidão entendedora da 
beleza. Assim, S. Carlos voltará e elas não faltarão, 
sem receio do conjunto, na convicção da sua iupe
rioridade individual, sorrindo umas ás outras e umas. 
das outras. 

f\Cf\CIO OE Pf\lVf\. 
(Ilustrações de Stuart carvalhaes). 



Mezzo soorano Elena 
Luccl 

Entre a gentre de- tea
tro, esta casta singular das cantoras líricas 
constitue uma aristocracia cosmopolita curio
síssima. Errantes sempre, de terra em1terra1 

nada as aproxima d'essa outra bohemia,~aven
tureira e saltimban-
ca, das deusas do 
circo e das varieda
des. Estas, ainda as 
relativamente cele
bres, salvo raras ex
cepções, vivem na 
2." classe dos pa
quetes e dos com
boios, nas pensões e 
nos hoteis modes
tos, cheirando a ca
valariça, a maillots 
e a noitada. Como 
regra, são aves no
ctívagas - que an
<lam pelo mundo de 
ceia em ceia, dos 
braços d'um clo1vn 
para o automovel de 
um estroina, com um 
cavalo, seis cães 
amestrados e um 
souteneur,· pelo me
nos, na bagagem. 

A pr.ima-donna ou 
iL tenore constituem 
um principado in
ternacional ~parte. 
Viajam nas cabines 
de luxo dos gran
des transatlanticos 
ou dos grandes ex-

madas. Sempre entre 
o solfejo e o gargarejo, com o terror da ba
tuta e do abaixamento de voz, os escandalos 
sºentimentaes e as extravagancias dos grandes 
prazeres, são-lhes quasi vedados. Ainda hoje 

é celebre, no mundo 
lírico, a aventura da 
conhecida Ema Ca
relli que tentou em 
ltalia suicidar-se, ~ 
apaixonada, se bem 
me recordo, pelo 
deputado De Mochi. 
E ficou notavel e fa
moso aquele pito
resco episodio atri
buído ao nosso Chi-
co Redondo que, 
uma vez, teve a ve
leidade de ir pegar 
um toiro, n'uma toi
rada de amadores e 
que, colhido e dt>r
rubado, no meio da 
emoção e do alarido @ 
de toda a praça, que 
o suounha morto, se 
ergueu, ensanguen
tado, mal o boi pas
sou, para, aflito e . 
solene, na arena, en-
tre as capas e os 
forcados, soltar t1m 
estridente dó de pei
to- a experimentar 
se tinha perdido a 
voz... © 

~ pressos, instalam-se 
no andar nobre dos 
hoteis-palacios, ga
nham e gastam for
tunas, arrastando pe-

Maria Llacer na l rnl>eau 

A prima-donna 
não tem patria: vôa 
e trina, como as 
aves, pelo mundo. 
A sua .reéileza é efe-

la vida um manto sumptuoso e cenografico 
de magestades d'opera. As exigencias que a 
higiene profissional da laringe e dos nervos 
lhes impõem, limitam a bohemia amorosa e a 
fantasia d'habitos de Suas Altezas a Cantora 
ou o Cantor a uma côrte discreta de banquei
ros, de emprezarios e de cocoites semi-refor-

mera - · e ai d'aque
las que não sabem poupar e aproveitar o seu 
reinado artístico! A celebre Darclée uma das 
grandes celebridades líricas contemporaneas, 
dissipou a sua realeza e não soube emude
cer a tempo. Por i<>so, hoje, depois ter arras
tado pelos palcos em que outr'ora a sua arte 
triunfára, · a miseria da sua decadencia - está 

~ ------@-----------------~ -------
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w.· 
acabando,, ás sopas 
do filho, na pobre- l 
za e na saudade. 
Entre as minhas me
lhores recordações 
pessoaes, avulta o j 
nome de Cesira Fcr
rani, a creadora da 
Bolréme, que foi, se
gundo dizem, ama
da pelo proprio 
Puccini e que teve 
de fugir do palco 
ainda nova, senza 
voce. Nunca mais 
ouvi falar d'ela. 

7 
• artista. Hespanho-

la, natural de Va
lencia, terra de lin
dos jardins, a crea
dora da lsabeau, em 
Veneza, ao lado de 
Oiraldoni e sob a 
regencia do proprio 
Mascagni, sorri 
quando eu lhe. falo 
na vid:t dispersiva, 
flutmmte, incerta, 
da sua profissão. 

Outras, que eu 
conheci, mediocres 

Maria Llacer no seu camarim 

cAmo as emo
ções, as viagens»
responde. E os seus 
dentes e os seus 
olhos de hespanho

cantoras, abandona-
ram as Toscas e as Thais e, 
como a galantissima Ema Ve
da, fizeram-se estrehs da ope
reta - e reinam n:: Viuva Ale
gre. 

la, adoravelmente 
lindos, brilham de mocidade. 

Coisa curiosa! Esta raça de 
principes della bella voce está 
rareando, por forma ass usta
dora. A Italia deixou de pro
duzir, com fecundidade, os 
grandes tenores. Caruso enve
lhece, q vasi sem successão. 
Não ha atualmente um grande 
soprano dramatico. E a prima
zia dos grandes sopranos ligei
ros parece ter passado para a 
Hespanha, que mantem quasi 
exclusivamente a sua exporta
ção mundial. 

Pequena raça canora e cos
mopolita, os cantores liricos, 
de cidade em cidade e de con
tinente em continente, encon
trando-se hoje em Buenos Ay
res, despedindo-se ámanhã cm 
Ncw-York, hontcm em Madrid, 
na semana seguinte em Roma, 
quinze dias depois na Russia, 
constituem, no emtanto, uma 
humanidade com as suas afi
nidades, que se mantem, atra
vez de todas a vicissitudes da 
carreira. Todos, russos, espa
nhoes, italianos, portuguezes 

Soprano 

A sr.ª Maria Llacer é uma 
hespanhola, como hespanholas 
são a Barrientos e a Hidalgo, 
que o publico do Coliseu ain-

Sora Fldella Sola1·1 

ou argentinos, falam uma lingua: o italiano. 
Todos tem uma patria adoptiva: a ltalia. 
Todos tem um lar: Milão, onde vão desfazer 
as malas e fazer os contractos. 

A cantora Ema vecla, 
que abandonou a car
reira llrtca e é hoJe 
t1trtla da opereta em 

JtalJa. 

- «E' vero, si, abbiat 
mo casa in Mi/ano »
dizia-me aind·a hon
tem, uma cantora dis
tinta que <!Stá atual
mente no Coliseu, a 
sr.ª Maria Llacer. E' 
uma formosíssima mu
lher e uma notavel 
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da ha dias aplaudiu. E a mão 
pequenina, constelada de joias, da creado
ra da lsabeau, 
tem, estreitando 
delicadamente a 
minha, qualquer 
coisa de princi
pesco e mages
toso. 

As rainhas 
cosmopolitas
os lindos rouxi
noes errantes pe
la terra! 

A.· de C. 

soprano comprlmarlo Car. 
men Morelll. 



A obra de João de Deus 

João de Deus é um nome, que vibra hoje por 
todo o paiz como o do grande apostolo da ins
trução, como o do padroeiro da infancia. A sua 
missão de amor e de ensino não terminou com 
a sua morte; vae-se perpetuando na sua fami
lia, vae fazendo escola entre nós de tal forma 
que todos os dias surgem novos evangelistas 
a alimentar-nos a esperança de que em poucos 
anos essa mancha ignorniniosa do analfabetis
mo que pesa em Portugal ha de desaparecer de 
todo. 

No dia 11 d'este mez realisou-se a inaugura
ção'"do Museu João de Deus e Jardim Escola anexo, 

-· ·no largo defronte do liceu 
Pedro Nunes. São duas ins

tituições de grande valor peda
gogice que se devem, como ou-

o r>0eta João de neus tras identicas, á inteligencia, ao 
patriotismo e ao amor do dr. ~ 

João de Deus Ramos pela memoria ilustre de seu pae. ~ 
Tanto o museu com a sua curiosa biblioteca, retratos, livros e va

ries objetos que pertenceram ao imortal cantor das flores do campo, 
como o Jardim-Escola proporcionando ás creancinhas o mais aprazivel 
logar para elas receberem o primeiro pão do espírito, são duas maravilhas 
d'arte de bom gosto. A festa da inauguração assumiu uma imponencia 
excepcional, tanto pelas pessoas de valor que n'ela se congregaram 
corno pela forma elevada e calorosa por que se fez a apologia da 
obra colossal de João de Deus em pró do ensino dos pequeninos. o sr. Joao de neus Ramos 

Fachada <lo edl!lclo Jardim-Escola João ele Deus 

(CUc~ Beoollel) 
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A Quinta A\·enlda em l\ew-York 

l\ÓS, os açorianos, temos pela Amcrica do Nor-
1 l te uma admiração extrema, unica. E' a pode-

rosa influencia do contacto em que com ela 
nos põem fortes movimentos migratorios, que re
temperam um pouco os Açon:s de sangue e de di
nheiro, educando no trabalho pratico e util, le
vantando energias, incutindo coragem e vigor para 
uma luta, que cm parte nenhuma do mundo 
se trava febril, louca, como nos Estados Unidos, 
pelo milhão, pelo conforto, pelos ultimas prodi
gios do progresso. Se o regimen da 
propriedade nas nossas ilhas, a es
treiteza dos seus limites e uns certos 
factores de ordem etnica proporcio
n.lssem campo mais apto a essa in
fluencia, elas seriam hoje muito mais 
felizes do que são. 

Af1MER1Cr4 
DO NORTE 

meira ordem pe
lo que tem de 
educativo e de 
tonificante. 

fascina; sente-se anima
do de um anceio estra
nho de se lançar n'esse turbi
lhão indescritível para traba
lhar, enriquecer e gosar. E a 
pena, que sobre tudo ele traz, 
é de não ter podido integrar
se n'esse meio , capaz de galva
nisar a maior indolencia e de 
levantar os espiritos mais des
coroçoados, ou, pelo menos, de 
poder transmitir aos que lá não 
fô1 am a lição proveitossissima 
do que viu. Realmente, n'um 
paiz como o nosso, falho de 
iniciativa, de energia e de ação, 
falar ou escrever da America 
do Norte, com conhecimento 
profunde de tão extraordina
rio paiz e com o calor de quem 
sentiu deveras primeiro que es
tudasse, é um serviço de pri-

o sr. Al fredo do Mcsc1u1ta 

São estas as reflexões sugeridas pela leitura do 
livro •America do Norte•, trabalho magistral de 
Alfredo de Mesquita, açoriano dos mais ilustres, 
que ocupa um Jogar proeminente no jornalismo e 
na literatura e que tantas missões oficiaes tem de
sempenhado com brilho fór·a do paiz. O livro do 

douto e elegante escritor é bem a Ame
rica do Norte com todas as suas ma
ravilhas, as suas energias assombrosas, 
a sua inacreditavel prosperidade e 
todo o seu im-
previsto. Tudo 
perpassa n'aque
las soberbas pa
g i nas, n i tido, 
flagrante de na
turalidade, pal
pitante de 'lida: 
corno se des· · 
bravou aquele 
enorme e feracis
simo terri!orio, 

;,,, uncle Sam 

Quem vae á Ame
rica, ainda qu'! te
nha já visitado os 
primeiros paizes da 
Europa, volta mais 
de que maravilhado 
e estonteado de tão 
intensa vida, d'essa 
atividade que faz 
vertigens, d'essa 
p r 0 s per i daJe que i,:1e1tores do tempo de Lincoln como se abri- o pele ve r..nelba 

r a m as entra-



nhas repletas de ·te
souros e se ergue
ram por fim essas ci
dades ma g estosas. 
Depois uma educa
ção, assegurada por 
uma escola essen-. 
cialmente patriotica, 
atraente, dotada com 
generosidade, onde 
tudo o que se apren
de se verifica e está 
intimamente ligado 

com a luta pela vida; uma escola onde a 
coeducação se realisa ao mesmo tempo que 
se forma o caracter dos dois sexos, uma es
cola, cuja democratisação é a democratisação 
da sociedade americana. 

E, por ahi adeante, Alffedo de Mesqu ita 
traça com mão firme e com o calor de 
uma grande admiração todos os aspetos do 
mod·o de ser d'essa sociedade, a que uma 
fusão de raças imprimiu raros caracteres 
de superioridade física e mental. fala-nos 
da industria, do comercio, do segredo dos 
grandes negocios; dos · milionarios que se 
arrumam e dos pobres que enriquecem; do 
deslumbramento das riquezas; das casas 
monstruosas; da nevrose da pressa; do es-
pirito pratico dos americanos, demonstrado 
em milhares de coisas; 
das rivalidades entre 
as cidades e os esta
dos; da mulher ame
ricana; da vida nos ho
t eis; do jornalismo; 
dos divertimentos e 
festas; do amor na 
Amerl:::a, que começa 
por · uma aprendiza
gem nas escolas; do 
que é uma eleição pre
sidencial; das religiões; 
em suma, é impossivel 
encontrar trabalho ·so
bre a Americà, em 
que a verdade ande 
mais aliada ao fogo 
das impressões e no 
q u a 1, principalmente, 

·se encontrem mais pon
tos de vista que in
teressam a Portugal. 

Uma .. r eporter• 

Todos os paizes, geralmente, teem mais ou me
nos q•1e ver, admirar e seguir na America, por 
muito adeantados que este.jam, por muito crea
doras que ~ej'lm as suas energias. Aquele povo 

excepcional, seja qual fôr 
o ponto de vista · 
sob que se enca -
re, oferece sempre 
aos outros um tra-
ço novo no $CU 
extraordinario mo-
do de ser, de ano 
para ano, talvez de 
mez para mez. Na 
America não ha 
nada que envelhe-

ça, nada que cristalise em fórmas imutaveis. 
Até quando se acaba de fazer e de publicar 
um livro, já ha muita coisa refundida, muita coi-

Quedas do Nlagara 

sa fantastica a apensar-lhe. E' a pressa de viver, 
a febre de inovação, a anciedade de não dei
xar nada por descobrir, atingindo intensidades 
medonhas, nunca re-
gistadas na historia 
de civil isação algu
ma, antriga ou moder
na. 

Se todas as quali
dadoo e ambições : do 
povo americano se es
tendessem um dia aos 
outros povos, não se 
calculam as transfor
mações por que passaria 
o mundo inteiro! 

O livro de Alfredo 
de Mesquita, edfüdo 
pela Parceria Antonio o •fllrt• na Amerlca 
Maria Pereira e ilus-
trado pelo talentoso 
lapis de Santos Silva, não deve ficar limjtado ás 
estantes dos estudiosos; tem de constituir uma 
leitura profusa nas nossas escolas e bibliotecss 
publicas, pelos salutares ens i1:amentos que ente
soura e pelo seu alto valor literario. 

A. M . O.e F . 

Algumas cl<1adàs de Tros 



w· 
@ O VELHO MUNDO EM GUERRA 

Dissemos em o nosso numero do 
mez passado que a acção dos subma
rinos inglezes, comquanto energica e 

decidida, era nos casos suspeitos de uma pru
dencia que devia servir de exemplo á pirata
ria alemã para moderar os seus revoltantes 
excessos. Ao passo que esta ataca a torto e a 
direito, quer seja inimigo, quer seja neutro, 
quer o navio leve gente de guerra ou simples 

passageiros, a vigilancia ingleza sobre o~ 

mares exerce
se com gran
de atividade 
sim, mas tam
bem com to
das as precau
ções para evi
tar demasias 
em vista de 
qualquer 
equivoco. 

Se aquele 
' navio á vela, 

que vemos 
n 'esta foto
gra f ía, fosse 
avistado por 
um submari
no alemão, 
era logo me
tido ao fundo 
sem ta 1 ve·z 
dar 5 minu
tos á tripula
ção para sal
var-se. A vis
tou-o, porém, 
um submari
no inglez, sus
peitou que ele 
levava petro

leo para o · inimigo, todos os tripulantes 
sobem a vel-o e arreia-se um escaler para ir 
a bordo verificar. Verificado que o navio não 
levava nada suspeito, deixa-se que siga paci
ficamente o seu curso, sem que no espírito 
da sua gente ficasse da tal ,visita a menor 
impressão de· terror. 

Alemães capturados pelos francezes no ultimo ataque de Verdun. 
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Ao 1·e1 VltOt' Manuel, que raras l"ezes deixa os campos de batal11a, ve11do-se nos pontos mais arriscados de com
bate, cbama a lluso·açdo ltattdn.a o <Primeiro soldado d'Itall;i., pelo seu berolsmo e ''alor do seu exemplo. N'este 

cttcM, da secção rotogranca do exercllo Italiano, ,-ê·se o rei á !rente do seu estado maior seguindo as operações. 

Os inglezes no Egypto.
Confüma com exilo a campanha 
dos inglezes n0 Egypto, apesar dos 
jornaes não darem muitas noticias 
a esse respeito. Representa . uma 
d'estas gravuras um extenso com
boio de carros com viveres e mu
nições e a ou .. ra a npanneu de um 
automovel na areia do deserto, em 
cuja travessia o resistente e so- · 
fredor camelo é ainda por emquan-

to, dificil de substituir. 
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Contra o consumo da czlczlricidadcz 

Da multidão que cerca o poste da iluminação eletrica: 
- Que está você a fazer, aí emp9leirado? 
O po icia: 
- A sopr_,r a luz, por causa da inconomia no cravio .. . 



2 O SECULO COMICO 

PALESTRA f\ffiENf\ ffratava-~e de reclamar uma pomadalporta, mis a J?atinha atreveu-se um dia 
para tirar calo,. a isso e como consequencia tinha apa-

0 a nuncio 1 Pois na verdade vos declaramos que nhado duas tão fortes sapatadas da 
por muitos e dolorosos calos que ti
vessemas não eramas nós que punha-

Confessamos que somos pessoas de mos os pés em casa do anunciante, a 
uma extrema boa fé absolutamente in- não ser para os aplicarmos na parte 
comrativel com a tc:hcidade, no estado posterio_r da sua es upida. pessoa, 9ue 
atua da sociedade bem organisada; nos obrigou a ler o anuncio até o fim. 
chega essa boa fé a roçar de vel cm Apre, que desabafámos! 
quaf!dO pela burri~e, (~~ando-nos 3: ar- JOSÉ NEUTB.AL. 
mad1lhas que não 1ludmam uma crian-
ça. Mas confessamos lambem que a 
nossa credulidade tem perdão, porque Protesto 
não raramente o laço é tão bem arma-
do que outros, mai~ inteligentes do que . . . 

·· . nós, n'ele se deixariam prender. A esfa hora é do dl)m1mo universal 1 
A!{ora mesmo acabamos dt: ler de que um tal sr. Alfredo Pimenta, e>cri

fio a pavio o anuncio d'uma sapataria, 1 tor publico_, apanhou uma g an~e sova 
que, para chamar a atenção dos fregue- do sr. Queiroz e que o facto foi cele
zes, fez inserir nos jornaes algumas li- brado em muitas gazetas com uma ale-
nhas que começavam assim; 11Co11clllill- gria canibalesca. 
se a paz e11tre o.~ aliados e os imperios Não temos procuração do sr. Alfre
ce11traes11, terminando por dizer que o do Pimenta, não o conhecemos nem de 
kaiser, de acordo com o presidente da vista e não sabemos as razões da tosa, 
Republica franceza e com o tzar de to- porque nunca lemos a prosa do dito 
dds as Rus·ias, tinha resolvido com- sr. Pimenta. Entretan!o, na nossa m·s- dona, que por muito tempo não lhe fi
prar o calçado na rua Augusta, nume- são de defender os fracos, aqui protes-l cára vontade de repetir a experien-
ro tal. Caímos como patinhos e jurá- ~ eia. 
mos não cair para a outra vez, mas ~ -~' ~ No presente janPiro, porém, a sna 
igual juramento temos feito cen~en":s _ ~ 1 pa·xão chegou ao auge. O Vellldo os-
dc vezes para o quebrarmos na primei tenta\ a -se tão atraen1e, com tão gra-
ra ocasião. # . -,r ciosos e nobres mo~imento;, tão adi-

Não condenamos os anunciantes que ~ ~ · ~"1 posamente <Onvidat vo, oue a Cameiia 
se s:rvem d'estes meios para atrair / · ~ - resolveu arriscar-se a tudo para conse· 
concorrencia ou, pelo menos, para con- " guir uma en .revis•a: uma hora de amor 

gl:i em que lhes leiam os arr zoados. vale bem um par de sapatadas! 
O sistema veiu dos Estados Unidos Ha dias teve ensejo de pôr em exe· 
da America do Norte e parece que.é cução o seu projeto. Apanhou a dona 
bom, porque aquele paiz nada em ( entrei da e ela ai vae surrateiramente 
tanta prosperidade que nem sabe o \ ' até á porta da rua, providencialmlnte 

J que ha de fazer ao 0:1ro qu_e, I~ i:em tamos e abrimos uma subscrição a fim aberta ... 
em excesso, com~ se fosse d1f1cil en- de fornecer ao agredido a medicação Não se demorou, por~m. Entrara em 

Con.trar quem lhe fizesse o favo! de o nccessaria não só para as contusões já casa do Veludo, aproximara-se d'ele 
aceitar. De mo~o que, emb~ra a mdole recebidas, mas para as que venha are- amorosamente, mas o maroto reccbe
dos .,ovos varie co.m a5 latitudes, não ceber-ou seja, 0 dinheiro suf ciente ra-a ás ~nhadas, bufando, C?ntra o r?· 
vemos razão de mais para que as !11es- para 5 litros de tintura de arnica e lO çar c~nf1ado a que a Camelta se havia 
mas causas _não produzam entre nos os metros de adesivo. 

1 

atrevido. . . . 
mes~os efeitos, e sen~o estes o desen- Esperamoc; que os nossos leitores, Regressou, a mfehz, e res1gnada
volv1m-:nto do comercio, nada temos a apezar de assoberbados pela atual ca- mc~te recebeu ~sova da dona, que re-
opôr. . . . restia dos generos, acorram ao nosso petia a ca~a ch1~elada que lhe d~va: 

Permiti mo-nos, c~mtu~o, dizer 
0
que apêlo, para que se não inutilise, pelo -Toma. toma. O que eu . d.ev1a era 

para elab?rar anu_nc1os? estas e dou-. amachu• amento, tão importante perso- mandar-te castrar, como a v1smha fez 
tras espec1es, é m_1ster d1~pôr ~e talen- natidade como a do sr. Pimenta. Ini- ao Vetudo ! 
to não só comercial mas hterano, além ciamos a subscrição: Tareco j wtior. 
de bom senso; de acordo que se i 
aproveitem os acontecimentos de atua- Seculo Comico....... 2 centavos A c-==insu.ra tidade para prender a atenção do lei-

1 

______________ -

tor, mas repare-se em que nem todos e d . - . . . . . 
os acontecime. tos se prestam a esta onto e Janeiro Uma nota oftC1osa avisou os 1orna1s 

- chalaça e que o anuncio, pela redação, - de que de futuro a ce_ns~ra só se exer-
não d~ve repugnar.a~_bom gosto. N'.es-

1 
A Camelia tinha pelo Vellldo visi- cerá conf!;; o .q!-'e pre1ud1que .ª nossa 

, t.: ulhmo ponto dm11mo-nos especial- vel predileção, que se manifrstava sem- pr~paraçao ~uhtar ou contrane a nos· 

~
mente aos autor~s dos anuncias em pre q ue este aparecia á janela do pre- sa mtervenç~o na.guerra. . 
verso: não ha duvtda de que os gabões dio fronteiro, não só em olhares, mas . N~ P!Opno . dia ~m que a nota foi 
do ~r. Cl· mente, por exemplo, podem em significativos mialls. Durava aquilo d1stnb.u1da aos prna1s esfes começaram 

: inspirar um poema; mas_ cantados em havia uns seis mezes, isto é, desde 0 a resp1r~r ~es~fogadamente,, a ~o.nto 
versos de pé quebrado. ~ao é provavel dia em que a Camelia avistou 0 Veludo de um d .ele, dizer que tem sido v1lt~a 
que venham a ser adqu1r!dos por quem pela primeira vez: aquele grande ar do ou ?o acmte da censura ?U. de uma m-
preze as belas letras nac1onaes. ' gatarrão, espreguiçando-se indiferente san!a que entra nos domm1os da pato-

Mas isso é o menos; mais ou menos no parapeito, o seu olhar pisco e so- logia. . . 
literatura não é o que afastará fregue- nhador, a elegancia com que encaraco. Ora até que emf!m Já se póde cha
zes. Ao que nos queremos referir, com lava a cauda, tudo isso conquistára ra- mar á ~ontade paltfe ou maluca a uma 
o carater de generalidade que o caso pidamente a gatinha, que andava an- pessoa· 
requer, é a certos anuncias que ai apa- ciosa por conhecer o Veludo de mais _ ______ v_e....,lh_ o_s_ a_n_e_d_o_ta_ s 
receram ha pouco e que aproveitavam perto. 
os crin:es de abortos e de esquarteja- Mas como, se tanto a dona da Ca-1 Lamentações d'um sujeito casado á 
mentas de crianças recemnascidas: co- melia como a do gato, tinham encar- consorte: 
meçavam por dizer que tinha apareci- cerado os dois bichos e sobre eles 1 - Olha, filha, se eu fosse solteiro ti· 
do em tal sitio um braço, noutro uma exerciam feroz vigilancia? O Ve/udo lnha prégos de ouro, mas como casei 
perna, acolá uma cabeça ... Por fim, nunca tentára pôr as patas k>ra da contigo tenho o ouro no prégo. 



TEATR~DAS 

Carta do "Jerolmo" 
Crida améiade: 

Ai, filha! quem viu 11 cinhor Ferrei
ra da Silva i quem o vê! Alembraste 
d'aquele u1·has de fome, que 11ão dava 
sinco réis pra mandar cantar um sego? 
Pois dênes que le deu para a fed lga 
ria i ce fel Ultemo ce11hor de S. 
}ião, prantouce a dar ismolas prâ di ê 
ta i prâ isquerda, a atirar cu din êro 
pella jinela inté que fitou pob e cumo l 
Jó, a pontos de t r de ir viver pra ca
sa da Barbra i ma.a a Luz Velosa, cu· 
mo sa quela prove< inhora nan tivece 
já que çustenta o Tiadoro i de le pa

O SECULO COMICO 

lé4~ 
O REI DA GRECIA gar os istuidos in Coimora! 

Jnfin, cempre faz pena a uma peçoa 0 t . tad 
· · · T u em arei& vossa mages e ver um orne cair ac1m na misera. a- Ou é um fraco rei n'este. emergencia. 

mem concurreu munto pró a. ruinar Em que é precisa. rara. competencl& 
dar chazcs toudas a- noites a 4 peçoas Além de tino e forçe. de vonta.de. 
entre elas ó sr. Xa~i, caquilo çó em Dizem que a. sue. belica. metade 
açucre para cada xtcra gasta pra rtba E' que 6 a.utot&, em.fim, de tal demencia.; 
dum quilo. Entào, ca.ro eetihor1 teDha. pacienci& 

A perposito de Xabi: quem havera llllae 6 pa.rvo de toao, a. aer verdade. 
de dezer cu sr. Ferreira devia a este Rer,Ja, que d1abo! Vida nova.! 
vinte contos de réis i que pur co·a Nlo vê que d'eaee m11do se amesquinha, 
d'iço é que se h .vera de arruinar? Que todo 0 mundo ta.is ações reproV&t 
Pois deve, ó antes devia, purq1•e u sr. Nl' se fa.ça. palerme. nem chóchinha 
Ferreira intre ·ou-lhe a casa de S. Jião E. ee 6 precl10, aplique-a~ . ma. sova 
i agora o sr. Xabi 1 o filho Grave lá No roaeo aHento da. gentil r1W1ba! 
istão de poced'Uma belamuvilia, d'um .BELMIRO. 

3 

•cados são já uma verdadeira maravi
lha e encerram uma lição em extremo 
profícua Um dos capítulos é dedicado 
ao Anwr e o seu fim p1 incipal-tam
bem palavras do autor ué estigmafüar 
os excessos e despropositos do chama
do amor, que, na maioria dos casos, 
não passa de excitação nervosa e lasci
via propria e albeia.11 Bastava pois, tal 
capitulo, para perdoarmos a Nunes da 
Mata o não e$crever mais nada, ap~zar 
de já andarmos ha muito desconfiados 
de que o amor é uma cobiça. 

Vê-se que tinbamos razão quando tal 
supunhamos. 

~lvros, livrinhos e llvrcros ~ 
So ... hos de beleza, por Alfredo • ••• 

Pinto (Sacavem).-Sob esse titulo reu-
niu o autor algumas das suas interes
santes conferencias de arte, nas quais 
se manifesta critico de rara cultura, 
principalmente em assuntos musicais. 
E como, para impôr o seu modo de 
vêr, dispõe de estilo facil, colorido e 
atraente, os ,·anhos de beleza terão to-
gar escolhido nas estantes de todas as 
pessoas de bom gosto, que o hão de 
reler muitas vezes quando o espirito 
lhes peça um repouso consolador para 
criar novas forças na luta quotidiana. 

Os conquistadores 
cu istupedo continuasse os estuidos. 

Oje o istupido é delegado i eu é que Telegramas. do nosso correspon
tanho de le mandar dinheiro pró çus- dente em Paris: 
tento; o que nan ceguiu us islUidos is-
tá rico. Paris, 5. -Chegaram oficiais por-

l 
Ora com isto é que ce fada uma pes- tuguezes. ~pe~ar da ~adiga da viagem 

sa bem , ôa 1 aconselho u sr. Bisente a logo na primeira noite começaram a 
que a fassa ce quer que u apelauda exer~itar-se na. ofensiva, pre:;tando se 
. mais uma vez u ceu amigo i teu mari- ge.nl~lmente muitas damas a figurar de 
do cempre fiel i imprasial ca vida te m1m1go. 
des ija an cumpanbia de quem mais 
istimares. Paris, 7.- Da parte do inimigo are-

jerolmo sistencia tem sido debil, porque a ou-
Empi;rez~!~~ºR~!1~~uama sadia guerreira dos portuguezes é de 

bunito pano de fundo pintado pelo 
Marguiltião i duns poucos de retratos - ------------- -
de antepaçados do sr. Ferreira. T b t 1 

Ora touda esta desgrassia ce tinha res O ras no ave S 1 
invitado, ça sr." Luz Velosa casaçe 
com o Grave i não com u Tiadoro. Temos hoje a dar aos leitores uma 
Mas purque dia·1ho nan quer ela? Já noticia que • s vai encher de felicidade: 
tem casado com tanta jente que mais

1
o ilustre poeta e dramaturgo sr. José 

um menos um nan me parece que ,he Nunes da Mata acaba de lançar á pu-
filesse difrença á fedalgaria da fami- blicid de tres folhetos em verso, inti- . . . . 
lia. Ós pois, u Grave cempre é mais tulados A' guerra pela paz e pela li- uma v1'llenc1a aqm desc?nh~c1da. "Es- ~ 
orne cu Tiadoro, canda a finjir de teso berdade, A's armas cidadãos, correi pera-se para breve o pn:ne1ro conta- e....._ 

com u Grave mas que cê~ e le déce ás armas e O amor e o trabllho. lcto. ~-
um murro, istás a vêr, ó Zefa ! 1 Este ultimo, por ventura o de maior - .... 

Agora voute dezer que quem descu- folego dos tres, segundo as palavras Paris,9.-Realisou-se já o primeiro .:.
briu na Beira touda esta família foi o 

1 
do autor, constilue os dois primeiros contacto. Portuguezes apoderaram-se 

sr Bisente Arenoso, um caxopinho capitulos de um projetado livro em de todas as trincheiras. O fingido ini
munto cinpatego, que carrega nus er-1 verso com o titulo Um passeio pelo migo lançou-se-lhe nos braços, entre- 1 
res i dá abrassos a touda .a jente, a mundo. Infelizmente, esta esperança gando-se. Mais de mil corações prisio
modos de quem pede isculpa de cer dada na caoa, desaparece no prefacio, neiros. 
conde. E' um cmtimental, como< á di· pois que Nunes da Mata d•clara ai quel -
zem in Lisboa, mas no fundo nan de· •como só faz versos quando na ocasião Paris, 12.-Partiram al~uns oficiais 
cha de ter bom cenço, como ce vê pur não tem nada que fazer ou quando cái para le f ront. Os boches, sabendo das 
esta piada cu Xabi larga na peça:-Ta- doente na cama, é de supôr que nunca proezas d'estes em Paris. resolveram 
nho dois filhos candam nos estuid lSi o livro seja concluído•. não opôr nenhuma resistencia. O alto 
um ficava cempre bem dos inzames i u Penalisa-nos enormemente, a bem da comando militar francez declarou não 
oitro cempre repruvado. Vai eu antão literatura patria, que o eminente poeta necessitar de todos os portu~uezcs nas 
arresolvi cu que era bom istudante i tenha sempre que fazer e logre uma linhas de batalha; muito~ fi carão em 
inteligente nan istudace mais i vmhece saude de ferro, mas resignar-nos hemos Paris, para se evitar o decrescimento 
pra casa tu mar conta na minha loje; i tanto mais que os dois capitulos publi- 1 da população. Viva Portugal! 



~ remorso ou as ~otas ~o ~nim 
(CONTINUAÇÃO) 

5.-Pelos Jornaee. o Qulm sabe <lo enp;ano da Jus· 
Uça e Qual outro João VaJJeau, apresenta.se no trl· 
lluoal e conresaa que 6 tile o crl1o11lnoso. 

romo ladrão .das 

6.-1'.' absolvido, graças á sua po11.ca Idade e ao seu 
bonito proceder salvando um Inocente. Os dois manos 
abraçam·se comovloos e promet~m nunca máls pratl ~a'r 
senão boas ações-como se verá. · · 



Os inglezes na Africa oriental.-Con
tinuam os inglezes a bater os alemães na costa 
Este da Africa, desalojando-os dos srus dominios. 
A luta por vezes tem lhes ofe1ecido algumas di
ficuldades, como as nossas tropas tambem as teem 
experimentado. O alemão tambem estava ali pre
parado havia muito tempo, como o estava na Europa, 
no intuito de assaltar e de se defender. Crê se 
mesmo que, jã depois de ter rebentado a guerra, 

ele lenha conseguido meter armas e muniçoes na 
Africa por contrabando de navios embandeirados 
de neutros. 

E assim tem ele conseguido resistir em alguns 
pontos, sem que todavia tenha ganho vantagens de 
ã maior. avançada dos inglezes. Em poder d'estes já 
se encontra a maior parte dos dominios alemães, que, 
conhecedores de todos aqueles recantos, se limitam 
hoje, por assim dizer, a uma d'(eza de guerrilhas. 

Os lnzlozes n a Afrlc• OrlenW. -1, Artilheiros lnglezes pu:icando o seu canbão para prepararem o a\·anço sobre 
Zaclta e Marchl.-:.!. Colocando uma peça de marlnba em postcão.-(l'ltlhta Branger). 



Na. frente ocidenta/;-As enormes dificuldades dos movimentos da artilharia no campo de batalha invadido pelas aguas 



!. Abrigos nos Plncaros dos montes 
:! .. \rlllh.ilros em descanço 

3. Tiros da artilharia Italiana na rreme sobre o mar 

Na frente ltaflana.-Toda a li
nha onde os italianos se batem com 
os .wstriacos oferece os mais cu
riosos e fantasticos acidentes de 

terreno, chegando a parecer 
i:npossivel como se guindam 
homens, quanto mais peças 
de artilharia, a esses pinca
ros, mais proprios de pouso 
das aguias. 

E eles ahi se instalam á sua 
vontade, movem-se e mano
bram com facilidade relativa, 
despejando copiosa e mortífe
ra metralha sobre os que, cá 
de baixo, tentam desalojai-os 
e que podem eximir-se a con· 
fessar os desastres que leem 
sofrido. 



VIOLFR.AJ.VrIO 
Ainda não está esquecida a questão que se de 0, 7, situado, como todos, n'uma zona 

levantou sobre 
a exportação do 
wolframio e 
q u e despertou 
bastante inte
resse por se vêr 
a i m p o rtancia 
que tinha para 
nós a industria 
d'este minerio. 

Uma das nos
sas primeiras 
minas de wol
framio é a da 
borralha, situa
da na freguezia 
do Salto, con
celho de Mon
talegre. Perten
ce a uma com
P a n h ia luso
franceza, sendo 
habilmente di
rigida pelo dis
tinto engenhei
ro Mr. Paul Ma
rijon. 

O jazigo é 
constituido por 
filões de quartzo com 

A entrada da galeria que conduz ao plzo do ele,·ador com :12 metros 
de profundidade. 

wolframio na percentagem é de 4:000 kilogramas. 

de contacto 
(micaxisto 
granito) haven
do formações fi
lonianas em di
recções proxi
mamente per
pendiculares. 

O trabalho 
de acesso aos 
filões faz-se por 
galerias de di
reção a desní
veis de 20m a 
40m, conforme 
são filões ver
ticae~~ filões
c ama à as, e 
aquelas comu
nicam entre si 
por meio de 
chaminés. O ar
ranque opera-se 
ou por perfura
do u r as a ar 
comprimido ou 
a maça e pico. 
A dinamite gas
ta mensalmente 

Um comboio de waoonetes transportando mlnerlo da contra.mina para a lavaria: Na extrema direita vê.se 
a entrada da contra-mina. 



l\llnelros trabalbanóo no desmonte do rtlão Santa Barbara, que tem a proruncJ.ldade de 80 metros. 

A extração faz-se por galerias de nivel infe
rior ao macisso a desmontar e o minerio é car
regado das chaminés em wagonetes de 600 li
h os sendo puxado por mulas até ao elevador que 
os transporta á lavaria onde é sugeito á que
bragem, escolha á mão e mecanica, classififação 
e concentração. 

A energia electrica para todos os trabalhos 

As cotações d 'este minerio tem variado bas
tante. Antes da guerra a cotação era de 355 •1. 
a unidade a que corresponde aproximadamente 
a 600$00 a tonelada. No começo da guerra a 
cotação oficial ingleza era de 5'1811

• a unidade 
(J.200$00 por tpnelada). Estas cotações referem· 
se ao minerio de 60°/ o. 

Atualmente, apoz a questão Ahlers, a exporta-

2. Avançamento do tllão de Santa R.uhara, a 100 metros de prorun<lldade, e sltuaôo ao fim de. uma galeria 
de 1500 •netros. Um mineiro fazend o ruroe coro a perfuradora para os cartuchos de dinamite, a cuJo traba
lho assiste o dlrector das minas da Borralha, sr. Paul l\larlJon. a. Intrrlor da central hldro-electrlca de 

l\Jlzarela, com a potencia maxlma de llOO IJP. 

da mina é fornecida pela central hidro-eletrica 
de Mizarela, composta de 3 grupos de tur
binas e alternadores de 300 HP cada. 

O wolframio aplica-se principalmente em 
material de· guerra, lampadas e maquinas 
electricas. 
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ção do minerio depende do acordo entre o 
governo portu~uez e a missão militar fran
ceza, não tendo já o sr. Ahlers nada que 
vêr com a questão, Este acordo foi devido 
a vender-se o minerio para a Alemanha e 
por se fazer contrabando por H~spanha. 



,. 
' • 

Para provar a importancia do minerio basta 
dizer que em Pi ttsburg o wolfra mio chegou a 
pagar-se a 80 do-
1 a rs a unidade 
(7.20)$00 por to
nelada). Este pre
ço e xcec ion a l 
n'um1 só semana ~ 
baixou para 40 do- t:lii~~~:;.,~ 
lars e atualmente 
está a 18. 

E' bom notar 
que Portugal é o 
país que dá uma 
produção de qua
si 2

/3 da produção 
mundial. 
l ,A alta de preço 
do wolfrarnio le
vou varias povoa
ções a procurarem o 1111nen o á superfície (ex-

dizer que para assegurarem a descoberta d'ur 
pequeno ·filão havia lutas como se estivesser 

na California 
busca do oure 

No Douro um 
povoação chego· 
mesmo a organi 
sar-se em sindi 
cato, havendo . 
respecti vo presi 
dente, secretari• 
e tesoureiro. 

O minerio er 
vendido aos . do 
mingos á port 
da igreja onde s. 
juntavam os ne 
gociantes inter 
mediarios do 
grandes comer 

ciantes e o dinheiro era repartido proporcio 

1. Bifurcação de um filão do grupo F a quatrocentos metros de profundidade. - 2. Barragem que faz o des
,·10 da agua do rio Rabagão para as turbinas da central hldro-electrlca de Mlsarela. - 3. Um operarto fa
zendo furos com uma perfuradora na encru zilhada do ~rupo D e outros carregando um waoonete com o mt-

nerlo extraido.-(Cttcllé1 nuall). 

ploração ilegal) ; mas para o poderem fazer 
usavam diversos processos não sendo exagero 

nalmente ao trabalho executado. 
Zl/hão e R.uah, engenheiros. 
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~º - . "A· fecundidade da mulher portuguez; ~'; 
t.!' '. Um dedicado amigo da /lustração e esclareci- de 1916. na herdade de Torre do Mato, rreguezla de 

S M ld d d ::anto Aleixo, concelho Monforte (AlemteJo) . 
. '- do espírito, sr. At~gusto de ous~ a ona o, . e seus paes. Alexandre Fialho, pastor, e Balblna Pires, 

•.\• Veiros, teve a gentileza de nos enviar as fotografias de 38 anos, ha nnos, !<$, que são casados: toem Udo oito 
'l; • e; que n'esta pagina reproduzimos, clicfiés do dis- !llhos; o mais velllo tem 12 anos e o antecedente ús p;e-

• 'd h d d meas 80 mezes. Estas poucos dias antes d.a data do re· 
tJ::; tinto amador, sr. J. Erm1 a, acompan a as e uma trato, acariciei-as sadias. rosadas e robustas; qualquer 
IJV interessante caria. Trata-se de trescreanças de um d'elas pezava então oito kllos aproxlmadamentel A mãe 

parto, tres pequerruchas: Laura, Balbina e _Olim- amamenta as tres; não sabe qual nasceu prlmelro-•Qua 
pia, todas perfeitas e de sau~e, o que é mais uma ~~:t~!~~~~~l~~mpo nasceram todas, em dez minutos se 
prova irrefragavel da fecund1 da de da VI ve r-ellz, esta b<-a ramllta, na referida h&rdacle ela 
miüher portugueza e de que o nume- Torre do Mato. pc-oprledade do sr. Francisco João du 
••o de mulheres, em Portugal, ~ é supe- Sousa 7.uzarte, lavrador cutto e lntel!gente, e de sua dl· gn3 esposa, a sr.• O. ~tarta Teresa Córtes zuzartc. 
rior ao do homem. :s·esta herdade. bem conhecida no distrito de Por. 

Transcrevemos a carta do sr. Sou- tnlegre. pela franca e fidalga bosplla!ldade dos seus 
sa Maldonado : ~... r1i;:>i~~e~.~~~~. escrC\"CU João de Deus alguns dos sous 

se o querido e Imortal llrlco podesse voltar. e. a. 
•Nascernm as ires. em 29 e,·ocar saudades n'esscs sltlos, campos bravos d'an-

tes. tornaaos boJe Jarellos, 
lhe aparecesseesta mulher, 
flor ao camvo vel'datletra. 
trlparllndo :nelgameote, 
pelas tres t!llllohas gemeas 
o generoso tette aos seus 
dois selos m11agrosos.-<1ue 
melodia em trova, ,·onr!a 
d'essa Hra, dl\·tnn, onde, 
Ele. com llngrnotc verdade 
e sentimento, cantou o co
racão das mães tambem?I .. 

Narrar como o p0eta e 
Antonlo Maldonndo. seu 
malogrado companheiro e 
amigo. tendo saldo a pé Je 
Cohnbra, ali vieram parar, 
depois d"uns atrados meze~. 
seria lembrar uns !nteres
santeB .eplsodlos da estur· 
dia mocidade dos dol;i.
Porém esse conto boomlo, 
,·agahundo, não cabe oo U$· 
sunt-0 d"esta carta, Jtí u!tt•a 
abusiva da benevolente e 
grande paclencla, de que 
v. teve de se mun!I· para 
ler o tndesculpavel mnssa
dor, que s~ asslgna 

Aug11lo de Som Mtldooado. 

Como se vê, a carta do 
sr. S. Maldonado é de
veras interessante e lê-se 
com prazer. Nada mais 
temos a acrescentar-lhe 

vivos 

1. Tres gemeas ele 7 mezes e a mãe 
2. i.:ntrada do Jardim da herdade da Torre do :\Jato e os proprletarlos da mesma herdade, sr. Francisco 

João de !:'ouza zuzarte e sua esposa sr.• o. ~!arta Tcreza Córies Zllzarte. 

(Utc11t1 do dlst1n10 rotograro amador sr. J. Ermida). 
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Não ha decidí

d a mente cam
pos mais belos 
do que aque
les cm que s~ 
engasta Coim
bra com o seu 
tipo pesado de 
cidade velha. 
Para onde quer 
que nos volte
mos, seja para 
os montes, se
ja para os cam
pos, seja para 
o seu no e nu
merosas valas 
que o ladeiam, 
ha sempre que 
admirar na har
monia das li
nhas, na exu
bera n ci a de 
11 ma nature7.a 
p ri'' i 1 e g iada, 
no pitorel:co da 
paisagem, tudo 
envolto n'uma 
atmosfera sote
rada de pulve
risações de luz 
e de uma doce 
tepidez que nos 
convida a so
nhar. 

Quando pas
samos ali no 
comboio e a en
contramos ve
lada pelo ne
voeiro, trans-

COIMBRA 

Coimbra . - Olsfru tando o panornma do Alto do Pio. 

Camponczas do Minho. Passeando em Montes Claros. 

... 'j·.-.~··. 
-.-~~..: 
.•õ -~ 

~-.º ~·· i;}~~~'-. S'a P'' ... -v •. : . 
~~ ···· .. -·._,, .... o • 
""' · crb .: 

pir:.do de tan-
to arvoredo e 
de tanta agua, 
causa um pe-
z ar indescrití-
vel o não po-
der saudai-a, e 
não poder ma · 
t a r saudades, 
como se fosse 
uma pessoa 
querida que 
um contratem-
po inesperado 
nos furtasse ã 
vista. Coimbra 
não é só bela 
para quem ali 
viveu, percor-
r c n do-a toda, 
sentindo-a nas 
suas belezas 
naturaes, nos 
seus costumes 
e tradições; 
é bela para 
quem esteve só 
ali um dia ou 
dois e até pa
ra quem só a 
vê do com
boio, n'uma 
manhã de sol 
ou n'uma noi
te de luar, 011 
mesmo para 
a que 1 es que 
sonham com 
ela atravez dos 
sonhos dos ou
tros. 

Coimbra. - t.avadelras na mara:em direita do Mondego, Tendo-se ao tv.ndo passar peta ponte que atra,·essa 
aquele rio o comboio ra1>lc1o. 

(Cllcll.ú do distinto rotograto amador de Coimbra, sr. Josê Fernandes Melra). 
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FIGURAS E FACTCS 
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Soottos. - Can· ,·· ""' ', e d 1 e ã o, uma 
dldo Guerrel· ' edição arllstlca 
ro é um 11oeta '• ela nena•ce11Ça 
de grande ''ª· r • l'<;rtuóueia que 
lor. A /lu11ra- • ! certamente se 
çdo Portuuue- : • esgvtará tão de-
za Já mimo- ~ : pressa como a 
r:1~gre~~o~~r. ... ,• g~1:1º~~~·os po~~ 
guns lamoeJos •. ,' apreciadores da 

~~1nget~1:0%e~ •• ••• , ~~:ngg,º:re ~g~ 
n·u1n concurso •· ... 

0
_ .... ,,,"' rotn,emQ.uev1. 

de ooet.'U!, por bra uma bela 
ela aberto, ro1 ·111e conrerldo Porlalma, cheia de crenças e de 
aballsado Jur l o de,·ldo premlo. amor á sua t&rra. não tJe. 
O seu rormoso llHO SoneLOf, vem deixar de ler os Sone
preraclado por üuerra Junquei- tos e 'de os entesourar na sua 
ro, acaba de aparecer em 2.• biblioteca. 

1. A sr. • o. 1;1,tra ~'- t'. da Cunha. lllha·dO J>roprl.tarlo do uotel Beira, loJectdn em 011,elra do uospltal.-2. A sr.• O. Marta da Con
cetc;lo e. Parreir a, 1oroprlelarla. falecida em Alcocer do Sal.-3. A sr.• O. ~tarta f:. I'. Camoos, lllhtl do sr. Aolooto t'. CamOce, proprie
tarlo, falecida na ~·tguolra da Foz.-~. o ""'eren<lo Jo•ol L. de ~te.tos, ,diretor do anlll(O Jornal calollco e monarqutco •O Porlu~al·. fale· 

}~~~e~~ ~~g~i:,:~d~~~~_?r~ ~º/_'rf~s!~:e 3si~~~~nt:1~~ydg"o~en:k~c:.·p~ê ~o c~~~tf~~S~c,.ro8r~ag:rl~~ ~~~~~~1s~ ~~~~:::~f~·d;~~~P~êno' o~:.~~: 
7, o sr. Augu1lo C. Perelrn Bravo, Jornalista e nosso antigo camarada dJ cSeculo•, falecido em Llsboa.-8. O eaplllio sr. Armando Oscar 

da Cru• e Souza, foleeldo eoi_ LlbbOa. 1'rll deputado por \'lzeu . 

O sr. Albano Ne,·cs. da 
Acallemla de Sclenclas de 
Portugal, um dos ma10t·es 
admlra<!ores de Camilo, Que 
recolheu depois de uma atu
rada 1nvegt1gaçii.o, notas que 
o genial escrllor e grande >----------------------------.J 
romancista, escreveu A mar
gem em var1os ''Olumes da 
sua preciosa Mblloteca, que 
anda por ai Impiedosamente 
dJs:;crolnada, e publicou-as 
em um e!Pgante ''olume. 

ComlssGo que em ll•coallara, cldad~ do Estado do Am01onu, P r ull, coa 
ctjm·ou o •Grupo Dra-mallc<» d'aquelo cidade no esp•taculo que ofereceu à 
comtss6o da •Cruz \'ermtlha Porluguua.. Da uquerda para a direita: O 
sr. Samuel Eiagul, ar. •• D. Filomena .t"ilguefras. O. Santa Anlunes, sr. 
Eduardo Saoloa, Ir.• o . ltary $oulo, sr. Camilo Correia de Carvalho, 

sr .• O. Oolore~ Aasunç&o·e o sr. Oscar Ramoa. 

O tenente IDIH!Ulnlsta de 
marinha, sr. A1·tur de 
Agullar. auto1· de um pre
cioso Jl vro de ver~os lnll
tula<J O O Livro 4'8ta, que 
a critica recelleu çom os 
maiores elogios e Que na 
verdade contém poesias 
dellclosas em que a lma
glna~ão dD POeta se admi
ra pela variedade das sua· 
belas composições, todas 
elas cheias de Inspiração. 1 o 

Aspéto de uma sal:i. da to1ogratla Br~ifl.-No medalhão o sr. Antonlo dos Santos Almeida 

A /lustraç4o Portugueza conta a rotor;rarla Braitt entre os SHva e boje cumpre.nos prestar homenagem ao zeJo e compe. 
seus colaboradoree mais apreciados, tendo Já dado ao seus tencla com que o distinto artista sr. Antonlo dos santos AI· 
leitores belos 1pec1me11$ dos seus trabalhos. Ha dias regista- melda, está p;erlndo o .eatabeclmento merecendo, pelo seu 
moa c:o.n magua o falecimento do seu proprletarto sr. carlvs trato ataveJ as maiores simpatias. 
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1. A atriz Adella Pereira, artista de reco
nl\ecldo merito, que trabalhou em Por·Lu
gal e no Brasil. ra1eclda em LJs!)oa. 2. A sr,• 
O. Maria Augusta Cardoso vluva do sr. 
Joaquim Augusto Cardoso, raleclda no <:a. 
da 1·a1, onde era prnprliltarla. 3. O sr. José 
L. Ah•es Gomes. presidente da Junta de 
paroquia e comerc1a·nie em Alplarca. onde 
faleceu. 4. O Sl'. Joaquim José de r.arva-
1110. ralecldo em Mourão. Era Irmão do 
solicito correspondente do Seculo n'a<1uela 
vila, a quem en"Iamos senttdos pezames. 

if 
Bombeiros Yoluntarfos Lisbonenses. - Esta 

benemerita instituição, que de dia 
para dia mais notavel se vem 
tornando nos serviços que presta á 
cidade de Lisboa, ad-
quiriu um automo
vel-ambulancia para 
transporte de feridos 
por ocasião de incen
dios. Assim, fica o 
seu material de sal
vação completo, pois 
não lhe falta qual
quer utensilio dos 
usados pelos bom
beiros das grandes 
cidades eµropeias. 

Senhoras e meninas que tomaram parte na resta em ravor da •Cruzada das 
Mulheres Po1•tuguesas ... (ClfC/W do distinto rotograro sr. Marques JunJor). 

Cruzada das Mulheres Portuguezas. --Em Tondela um gru
po de gentis senhoras 
e meninas promoveram 
em favor da "Cruza
da das Mulheres Por
tuguezas" uma festa que 
resultou brilhante e ren
dosa graças á parte ativa 
que n'ela tomara a sr.ª 
D. Mariana Vilares e 
mademoiselle Julia Rei
mano, sendo um dos 
mais interessantes pon
tos do programa da fes
ta uma ukermesse", que 
foi extremamente con
corrida .. 

3. os bombeiros ,·01untar1os Lisbonenses Junto do seu nOYO automoYel-amb,ulancla. - 4. o noYo automovel-ambuian. 
ela dos bombeiros voluntarlos Lisbonenses. 5. A maca com um rerido no automovel ambulancla. 
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A Escola Brotero em Coimbra 

Um incendio medonho devorou ás 3 horas 
e meia da madrugada de 12 do mez corrente 
parte das dependencias do antigo convento 
de Santa Cnit. em Coimbra, onde estava insta
lada a Escola Comercial e Industrial Brotero 
·e a 2.ª direcção dos serviços fluviaes e mari
timos. Tanto n' um como n'outro estabeleci
mento encerravam-se trabalhos importantes e 
documentos que se perderam todos no incen
dio, apezar do ardor e tactica com que este 

foi combatido, mal chegando a alcançar o 
santuario, onde se conservam muitas preciosí-· 
dades que, felizmente, nada sofreram, assim' 
como as alfaias e objectos do culto do museu 
da eg1 eja, que foram retirados a tempo. 

O parlamento ocupou-se do grave trans
torno que iam sofrer os serviços escolares, 
sendo aprovado o projecto referente á cons
trução da Escola Brotero, devendo as obras 
proseguir com toda a força. 

1. Os dois corpos da Escola s'rotero destrul<los pelo rogo, -2: A frontaria da"Escola Broteró e o corr.o 
do edltlcto llado poente). · · ·-· · ·· 
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PÕ 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphina. 

Muito efficaz contra a 

ASTHMA 

Grande m·arca lranceza 

PAHA 

cuuservar ou dar 
ao rosto 

FRES CURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

Para proteger a epidel'me cont·ra as 
i111luencias 1ierniciosc,1s da atmosplte1·a, 
é iudispensavel adoptar para a toilette 
diaria o CREME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme Simon, pre
p..:rados com glycerina, a sua. acção 
be11efica é tão evidente qne n ã•> ha 
111ug11em que o use uma vez q i'1~ 11ão 
rei.;uuheça as s1ws gri.iuue:> virt udes. 

J.tÉDAlLLE d'UR , Pari!< 1900 

J SIJIION 5~, ruo du fa11~ourg PHªIS 10-
• , Saint·Marhn ~ "' 

f'MARMACIAS, f'BRPUMBR I AS 

" lo)as de catiellerol· os. 

~~;)Palmyra ni; Hl!:SULTADO ;\!Urro l>:l' ICAZ 
Preparado de f)ureza garantida. Fras. 
co: ~ rs .. 25.'íOO. :l&l'.JO. 1S500 e 000 rs. 

Oep. geral: Cal cada cio s ac:·amenlo. 7. 2.0 

Tel erone 4.!l.'\~ r~n1 "" 

r-;{enri )Yianuel ) 
PHOTOGRAPHO D'ARTE 

27. Rue du Faubourg Montmartre 

figencia .:Jnfernacional de }le
portagem 

fls mais importantes 
colecções de retratos de alfas 

rersonalidades 

iNDUSTRIA. N~CIOr-fAL 

R'presentante e depositario em Lisboa: 

:/iugusfo J. )'V1. êsforninho 
R. do Livramento, 106-108- ALCANTARA 

, 

i 
1 

1 
i 
'ª 

i 
1 
1 
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f Cl-lsl-l R U B 1 
Telefone: Central 3851 

Jluminaçãc, higiene e aque
cimento. 

)Vionfagens e reparações. 

120- R. DOS RETROZEIROS-122 
- LISBOA -

CHA HDRNIMAN 
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[COLGATE'S TALC POWDER) 
Substltue com grandes vantagens 

o pó d'arroz. 

INDISPEílSf\VEL ílf\ HYGIENE 
Of\S-CRERílÇf\S E ílf\ TOILETTE -

DOS f\OUL TOS 

Encontra-se em todos os 
bons estabelecimentos que 
tambem vendem sabonete~, 
perfumes, loções, ellxlres 
dentlfrlcos, cremes, etc. d'es
ta acreditada marca ameri
cana. 

C!onfra ó cenf. em esfampilhas 
será enviada uma amostra 
- pelos figenfes Çeraes 

SOCIEDADE LUZO-AMERICANA 
DOS ESTABELECIMENTOS 

01ston. Williams & Wi1J111ore. Leª 

Rua da Prata, 145- LISBOA Telef. Centra! 4096 
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